
Declaração inter-religiosa sobre a importância da água como um direito 

humano e um bem público 
Berna, 22/03/2026 

 

Os signatários da presente, juntamente com os participantes da conferência World.Water.All 

of Us (“Mundo.Água.Todos Nós”), realizada em 22 de março de 2026 (Dia Mundial da Água da 

ONU) na Casa das Religiões em Berna (Suíça), apelam às comunidades religiosas de todo o 

mundo que juntem suas vozes às seguintes declarações que nela fazemos: 

 

Somos: 

 

-    representantes de diversas e variadas comunidades religiosas. 

-    parte de uma humanidade multirreligiosa, espiritual e secular com diversas vozes 

diferentes. 

-    pessoas que veem toda forma de vida na Terra como valiosa e que sentem-se 

conectadas às gerações futuras por um senso de responsabilidade. 

 

Declaramos o seguinte: 

 

-    A água é a base da vida; água significa vida.  

-    O ciclo global da água conecta todos os seres vivos.  

-    Para nós, a água tem também – e em particular – valor social, cultural, médico, ético, 

religioso e espiritual. 

-    Como seres humanos, a água (e outros elementos essenciais à vida) são algo que nos 

conecta, transcendendo todas as fronteiras nacionais, culturais, religiosas e de 

qualquer outra natureza. 

-    A água é fundamentalmente um bem comum pelo qual todos compartilhamos 

responsabilidade.  

-    O acesso seguro à água é um direito humano reconhecido.i  

-    Muitas pessoas não têm acesso seguro a água potável e saneamento básicoii  – algo 

que afeta particularmente as mulheres e crianças. 

-    O acesso à água e o controle sobre a água são fonte de conflitos em todo o mundo, 

mas também parte das soluções para a paz.  

-    Água limpa e ecossistemas saudáveis são interdependentes. 

-    A água se encontra ameaçada em todo o mundo pela poluição, sua excessiva 

exploração para fins tecnológicos e econômicos e seu uso indevido. 

-    A questão da água exige ações urgentes. 

 

Comprometemo-nos, portanto, a envidar nossos melhores esforços para as seguintes 

medidas: 

 

-    Destacar e fortalecer as fontes dentro de nossas tradições religiosas que protegem o 

que é essencial para nossas vidas;  

-    Respeitar o acesso à água como um direito humano e um bem público, e agir em 

conformidade com essa premissa; 



-    Defender o acesso seguro à água potável e ao saneamento básico para todas as 

pessoas do mundo; 

-    Responsabilizar-nos diretamente pelo acesso a água limpa e vigorosamente buscar 

medidas para proteger e restaurar os ecossistemas; 

-    Proteger a água (como recurso essencial à vida) da poluição e incentivar seu uso 

consciente e econômico; 

-    Instar nossas comunidades religiosas locais a usar a água de forma responsável e a 

demandar acesso seguro à água potável e ao saneamento básico em todos os níveis; 

-    Usar as negociações sobre a água também como parte dos esforços para promover a 

paz. 

 

Partes signatárias: 

 

Participantes da conferência World.Water.All of Us (“Mundo.Água.Todos Nós”) , realizada dia 

22 de março último por ocasião do Dia Mundial da Água 2026, reunidas no contexto de uma 

inciativa inter-religiosa. 
 

 

 

 

 
iEm 28 de julho de 2010, a Assembleia Geral das Nações Unidas adotou a Resolução 64/292 sobre o Direito à 
Água e ao Saneamento Básico. Em seu texto, a Assembleia reconhece explicitamente esse direito humano. A 
Resolução também apela aos Estados e às organizações internacionais que prestem apoio financeiro, capacitação 
e transferência de tecnologias aos países em desenvolvimento por meio da cooperação internacional. 
ii ONU, 26 de agosto de 2025: Aproximadamente 2,1 bilhões de pessoas (uma em cada quatro pessoas no mundo) 
não têm acesso seguro à água potável (água potável gerenciada de forma segura). Aproximadamente 3,4 bilhões 
de pessoas não contam com instalações sanitárias seguras em casa (saneamento gerenciado de forma segura). 


